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RESUMO   - Guazuma ulmifolia, popularmente conhecida como chico-magro e mutamba, é uma espécie 
importante nos refl orestamentos heterogêneos destinados à recomposição de áreas degradadas e sua 
madeira possui múltiplos usos. Porém, suas sementes possuem germinação lenta e desuniforme devido 
à presença de dormência. Este estudo descreveu a produção de sementes de G. ulmifolia e avaliou sua 
germinação utilizando-se tratamentos químicos e térmicos para superação da dormência. A produção de 
sementes foi descrita, a partir de 200 frutos, pelo registro do número de sementes por fruto e porcentagem 
de sementes predadas. A germinação de sementes foi avaliada por meio de três experimentos. No 
primeiro (tratamentos térmicos), as sementes foram imersas em água a 90 °C por trinta segundos, um, 
dois, três e cinco minutos. No segundo (tratamentos químicos), as sementes foram escarifi cadas em 
ácido sulfúrico concentrado por um, cinco, dez e vinte minutos. No terceiro, o tratamento mais efi caz 
dos experimentos 1 e 2 foram comparados entre si e com o tratamento controle. Para cada tratamento 
utilizaram-se quatro repetições de 50 sementes. Os parâmetros avaliados foram porcentagem e tempo 
médio de germinação. Frutos de G. ulmifolia produzem, em média, 56 sementes e estas são pouco 
predadas por insetos. Tanto a imersão das sementes em água a 90 °C por dois minutos como em ácido 
sulfúrico concentrado por 20 minutos são métodos efi cazes para a superação da dormência das mesmas. 
No entanto, devido à maior facilidade de aplicação sugere-se que o tratamento térmico seja utilizado.

Termos para indexação: Mutamba, sementes de espécies fl orestais, tratamentos pré-germinativos, 
impermeabilidade de tegumento.
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Introdução

Nos últimos anos, devido à crescente necessidade de 
se restaurar áreas degradadas e recompor áreas de reserva 
legal e de preservação permanente, tem se intensifi cado o 
interesse na propagação de espécies nativas. Entretanto, não 
há conhecimento disponível sobre a produção, o manejo 
e análise das sementes, nem informações básicas sobre a 
germinação, cultivo e potencialidades da maioria dessas 
espécies (Araújo Neto, et al., 2003; Alves et al., 2004). De 
acordo com Smiderle e Sousa (2003), o conhecimento dos 
principais processos envolvidos na germinação de sementes 
de espécies nativas é de vital importância para a preservação 
de espécies ameaçadas e multiplicação destas e das demais 
espécies utilizadas em programas de refl orestamento; por 
isso, atualmente a busca de metodologias para análise de 
sementes fl orestais tem desempenhado importante papel na 
pesquisa científi ca.

Guazuma ulmifolia Lam. (Malvaceae), popularmente 
conhecida como chico-magro (MS) e mutamba (SP), é uma 
espécie arbórea de médio porte (5 a 10 metros) de ocorrência 
natural em toda a América Latina (Barbosa e Macedo, 1993). No 
Brasil, ocorre desde a Região Amazônica até o estado do Paraná, 
sobretudo na fl oresta latifoliada semidecídua (Lorenzi, 1992) e 
cerrado (Rizzini, 1979). Floresce de maio a outubro e os frutos 
são encontrados quase o ano todo nas árvores (Pott e Pott, 1994). 
É uma espécie importante nos refl orestamentos heterogêneos 
destinados à recomposição de áreas degradadas (Araújo Neto 
e Aguiar, 1999; Lorenzi, 2000) sendo classifi cada por Ferretti 
et al. (1995) como secundária inicial. Além disto, sua madeira 
apresenta múltiplos usos (Lorenzi 2000). Apesar da importância 
ecológica e econômica, esta espécie não é mencionada nas 
regras de análises de sementes brasileiras e em levantamentos 
que especifi cam as condições de germinação de sementes 
de espécies nativas (Araújo Neto e Aguiar, 2000). Araújo 
Neto e Aguiar (1999), estudando a morfologia das sementes 
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desta espécie, detectaram nelas dormência mecânica por 
impermeabilidade do tegumento interno e atribuíram a este 
fato sua germinação baixa, lenta e irregular.

A dormência de sementes é um fenômeno que distribui 
a germinação de um lote de sementes temporalmente. Sua 
importância ecológica baseia-se principalmente no bloqueio 
da germinação, quando as condições ambientais não são 
adequadas ao estabelecimento e crescimento das plântulas 
(Eira e Caldas, 2000; Tielbörger e Valleriani 2005). Segundo 
Carvalho e Nakagawa (2000), esse fenômeno pode ser devido, 
entre outros fatores, à impermeabilidade do tegumento das 
sementes à água e gases, imaturidade do embrião, exigências 
especiais de luz ou de temperatura e presença de substâncias 
inibidoras de crescimento.

A impermeabilidade à água pelas sementes de várias 
espécies constitui um dos fatores de importância fundamental 
para a permanência da espécie no campo, sob condições de 
adversidade climática (Lacerda et al., 2004). As sementes com 
tegumento impermeável à água, comumente denominadas 
sementes duras, podem permanecer viáveis no solo durante 
longo período de tempo, constituindo o banco de sementes e, 
algumas dessas, podem embeber água e germinar em intervalos 
sucessivos, quando as condições ambientais passarem a ser 
favoráveis (Reis e Martins, 1989; Araújo Neto e Aguiar, 2000).

No entanto, embora a dormência seja um mecanismo 
efi ciente para a sobrevivência e perpetuação das espécies 
fl orestais, é também um importante fator limitador da 
propagação destas espécies em viveiros (Malavasi e Malavasi, 
2004; Nunes et al., 2006; Contreiras Rodrigues et al., 2009). 
Este fato ocorre porque após a semeadura, a germinação 
das sementes que apresentam dormência é demorada e 
desuniforme, sendo necessário o emprego de tratamentos que 
possam promover a rápida hidratação e o início da germinação 
(Borges et al., 1980).

Diversos métodos têm sido aplicados para a superação de 
dormência de sementes por impermeabilidade de tegumento 
em laboratório e, entre eles, destaca-se a utilização de 
tratamentos químicos e térmicos (Nunes et al., 2006; Alencar et 
al., 2009; Contreiras Rodrigues et al., 2009). Para G. ulmifolia 
alguns trabalhos testaram os diferentes métodos (químico e 
térmico) separadamente (Araújo Neto e Aguiar, 2000; Tessari 
et al., 2008), enquanto outros testaram a infl uência dos dois 
tipos de métodos na germinação de sementes da espécie (Lima 
et al., 2003, Nunes et al., 2006). No entanto, estes últimos 
avaliaram somente um período de exposição das sementes 
a cada método e mais informações sobre a superação de 
dormência das sementes poderiam ser obtidas expondo-as aos 
distintos métodos por diferentes períodos de tempo.

Assim, este estudo teve o objetivo de descrever a 

produção de sementes de G. ulmifolia e avaliar a germinação 
de sementes da espécie, utilizando-se tratamentos químicos e 
térmicos para superação da sua dormência.

Material e Métodos

Duzentos frutos maduros de G. ulmifolia Lam. foram 
colhidos no município de Nioaque, MS, a partir de cinco 
árvores matrizes para o registro da produção de sementes. As 
matrizes selecionadas encontravam-se distanciadas no mínimo 
100 m uma da outra para aumentar a representatividade 
da variabilidade genética da população. Os frutos foram 
abertos manualmente e o número de sementes por fruto e a 
porcentagem de sementes predadas foram registrados.

Para a realização dos testes pré-germinativos, foram 
utilizadas somente as sementes intactas registradas no item 
“Produção de sementes”. Foram realizados três experimentos 
para avaliar a infl uência de tratamentos químicos e térmicos 
na superação da dormência das sementes. Experimento 1 
(tratamentos térmicos) – As sementes foram submetidas aos 
seguintes tratamentos pré-germinativos: imersão das sementes 
em água a 90 °C por trinta segundos, um, dois, três e cinco 
minutos e controle. Experimento 2 (tratamentos químicos) - 
As sementes foram submetidas aos os seguintes tratamentos 
pré-germinativos: escarifi cação química das sementes 
em ácido sulfúrico concentrado por um, cinco, dez e vinte 
minutos e controle. Experimento 3 (tratamentos químicos e 
térmicos) – O tratamento mais efi caz do experimento 1 e do 2 
foram comparados entre si e com o controle.

Para cada tratamento foram utilizadas quatro repetições 
de 50 sementes, incubadas em papel de fi ltro umedecido com 
fungicida Captan a 0,1%, à temperatura constante de 30 ºC 
(Araújo Neto e Aguiar, 2000), em B.O.D. na ausência de luz. 
As sementes que apresentaram protrusão da raiz primária > a 
2 mm e curvatura geotrópica positiva (Juntila, 1976) foram 
consideradas germinadas, sendo realizadas contagens diárias 
do número de sementes germinadas. Os parâmetros avaliados 
foram porcentagem de germinação e tempo médio de 
germinação. A porcentagem de germinação (%) foi estimada 
pela equação T% = N/A*100, onde N = número de sementes 
germinadas e A = número total de sementes colocadas para 
germinar. O tempo médio de germinação (Tm) foi estimado 
pela equação Tm= (Σniti) / Σni, onde: ni = número de 
sementes germinadas por dia e ti = tempo de incubação (dias) 
(Krzyanowski et al., 1999).

Os dados dos experimentos 1 e 2 foram analisados por meio 
de regressão polinomial. Os dados resultantes do experimento 
3 foram analisados por Análise de Variância seguida pelo teste 
HSD Tukey para comparações múltiplas. Os dados referentes 
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à porcentagem de germinação foram transformados em arco 
seno da raiz quadrada para a realização das análises. O nível 
de signifi cância utilizado foi de α = 0,05.

Resultados e Discussão

Uma grande variação na produção de sementes por fruto 
de G. ulmifolia foi encontrada neste estudo. Foram registrados 
frutos contendo de 11 a 103 sementes, sendo que frutos contendo 
entre 70 e 80 sementes foram mais frequentemente observados 
(Figura 1). No entanto, em média, cada fruto produz 56 
sementes. Araújo Neto e Aguiar (1999) encontraram resultados 
aproximados, coletando frutos de G. ulmifolia em Jaboticabal, 
SP, e, de acordo com os autores, cada fruto produz em média 64 
sementes. Francis (1991) relata que frutos da espécie coletados 
na Costa Rica continham aproximadamente 60 sementes.

que descrevam a produção e taxas de predação de sementes 
de espécies arbóreas representam um ponto de partida para o 
planejamento da colheita de sementes.

A germinação de sementes de G. ulmifolia foi infl uenciada 
pela aplicação de tratamentos térmicos às mesmas, afetando-se 
tanto sua porcentagem quanto o tempo médio de germinação 
(Figura 2). Os dados obtidos para porcentagem de germinação 
ajustaram-se a uma curva polinomial de segunda ordem com 
pico de germinação quando as sementes foram expostas a 2,197 
minutos de aquecimento. Para o tempo médio de germinação, 
obteve-se um ajuste dos dados a uma curva polinomial de 
segunda ordem, onde o menor tempo médio de germinação foi 
obtido pelo aquecimento das sementes por 2,160 minutos.
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Figura 1. Distribuição de freqüência de classes de número de 
sementes por fruto de Guazuma ulmifolia. 

A taxa de predação de sementes foi baixa, uma vez que 
apenas 0,89% estavam danifi cadas. Salazar e Joker (2000) 
atribuem a insetos da família Anobiidae um intenso ataque 
a sementes de frutos de G. ulmifolia colhidos tardiamente. 
Embora os frutos usados neste estudo não tenham sido 
colhidos tardiamente, a mesma família de insetos pode ter 
sido responsável pela pequena taxa de predação encontrada.

A colheita de sementes representa uma das etapas 
fundamentais no processo de produção de sementes de alta 
qualidade, sejam estas destinadas à obtenção de mudas para o 
plantio de espécies de interesse comercial ou para recuperação 
de áreas degradadas. O produtor deve, portanto, planejar 
a colheita quanto à época de frutifi cação e quantidade de 
sementes para a produção de mudas, evitando custos adicionais 
ou perda de produção (Battilani et al., 2006). Assim, estudos 
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Figura 2. Porcentagem (A) e tempo médio de germinação (B) 
de sementes de Guazuma ulmifolia  submetidas ao 
tratamento térmico (90 °C) por diferentes períodos 
para superação da dormência.

Aliando-se as duas informações, sugere-se que o 
tratamento térmico mais efi ciente para a superação da 
dormência de sementes da espécie seja a imersão das mesmas 
em água a 90°C por dois minutos. Neste tratamento obteve-se 
um aumento de 2,2 vezes na porcentagem de germinação em 
relação ao tratamento controle e uma redução de 5,3 vezes no 
tempo médio de germinação em relação ao tratamento controle.

Tessari et al. (2008), testando diferentes tratamentos 
térmicos para a superação de dormência de sementes de G. 
ulmifolia, expuseram as mesmas à água a 90 °C por cinco, 
dez e quinze segundos. Seus resultados evidenciaram uma 
porcentagem de germinação superior no tratamento de dez 
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segundos (92%), sendo que a exposição prolongada (15 
segundos) levou à redução deste parâmetro (36%). Embora 
o tratamento térmico também tenha sido efi caz, os resultados 
de Tessari et al. (2008) divergem do presente estudo pois, 
evidenciou-se que o lote aqui testado suportou a exposição ao 
tratamento térmico por um período de tempo maior, havendo 
redução da porcentagem de germinação e aumento do tempo 
médio somente após dois minutos de tratamento.

A germinação de sementes de G. ulmifolia também foi 
infl uenciada pela aplicação de tratamentos químicos às 
mesmas (Figura 3). Os dados obtidos para porcentagem de 
germinação de sementes submetidas a distintos períodos 
de imersão em ácido sulfúrico ajustaram-se a uma curva 
polinomial de segunda ordem com pico de germinação 
quando as sementes foram imersas por 22,339 minutos. Para 
o tempo médio de germinação, obteve-se um ajuste linear 
negativo com o aumento da duração do tratamento.

em intervalos de 10 minutos, para a superação da dormência 
das sementes de G. ulmifolia. Estes autores recomendaram 
que as sementes fossem escarifi cadas por 40 a 50 minutos, 
sendo que, após este período de tempo, houve uma redução na 
viabilidade das mesmas. No entanto, este padrão parece não 
ser o mesmo em distintos lotes de sementes. Os experimentos 
de Ngulube (1989) resultaram em 43% e 33% de sementes 
germinadas, respectivamente, quando escarifi cadas em ácido 
sulfúrico concentrado por 10 e 20 minutos, evidenciando uma 
redução da porcentagem de germinação com o aumento da 
exposição ao ácido.

A intensidade da dormência primária exibida por uma 
determinada espécie não é uma característica fi xa e pode 
apresentar variações em diversos níveis. Diversos estudos 
revelam a existência de variação no grau de dormência de 
sementes tanto entre populações, como entre indivíduos ou 
até mesmo em uma única matriz (Andersson e Milberg, 1998; 
Lacerda et al., 2004; Schütz e Rave, 2003; Araújo Neto e 
Aguiar, 2000). Além disso, esses trabalhos relatam a existência 
de variação também entre distintos anos de coleta de sementes.

As causas da variação no grau de dormência de sementes 
de uma determinada espécie podem ser genéticas, ambientais 
ou devido à interação entre esses dois fatores, embora também 
sejam registradas na literatura diferenças devido à idade 
e ao estado nutricional da matriz durante a maturação das 
sementes, à posição da semente na planta-mãe, ao tamanho 
e forma das sementes, ao tempo decorrido da colheita e à 
duração do armazenamento (Lacerda et al., 2004). Assim, as 
diferenças encontradas entre este e outros estudos podem ser 
resultantes da ampla gama de fatores que podem infl uenciar o 
grau de dormência de sementes de uma espécie.

Quando comparados o melhor tratamento térmico, o 
melhor tratamento químico e o controle, observa-se que 
a utilização dos dois tratamentos pré-germinativos acima 
indicados resultam tanto em aumento na porcentagem 
germinação quanto na redução signifi cativa no tempo médio 
de germinação em relação às sementes não tratadas (Figura 
4). Sementes não tratadas apresentaram uma porcentagem 
média germinação de 15%, enquanto que a exposição das 
mesmas ao tratamento térmico elevou esse valor para 80% e 
a exposição ao tratamento químico para 73%. Paralelamente, 
houve uma redução do tempo médio de germinação de 
37,33 dias de sementes não tratadas para 7,42 dias para 
sementes expostas ao tratamento químico e 10,76 para 
sementes submetidas ao tratamento térmico. Tanto para a 
porcentagem de germinação quanto para o tempo médio de 
germinação, não foram encontradas diferenças signifi cativas 
quando comparados os melhores resultados dos tratamentos 
químicos e térmicos. No entanto, devido à maior facilidade 
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Figura 3. Porcentagem (A) e tempo médio de germinação (B) 
de sementes de Guazuma ulmifolia  submetidas ao 
tratamento químico (ácido sulfúrico concentrado) 
por diferentes períodos para superação da dormência. 

Restringindo a análise somente aos períodos de 
exposição ao ácido testados neste experimento, sugere-se 
que o tratamento químico mais efi ciente para a superação da 
dormência de sementes da espécie seja a imersão em ácido 
sulfúrico por vinte minutos, uma vez que neste tratamento, 
obteve-se uma maior porcenta  gem e menor tempo médio de 
germinação.

Araújo Neto e Aguiar (2000) utilizaram a imersão em ácido 
sulfúrico por um período de tempo de zero a 100 minutos, 
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de aplicação e menor risco para o produtor de mudas e para o 
meio ambiente, recomenda-se para a superação da dormência 
das sementes de G. ulmifolia, que estas sejam submetidas ao 
tratamento térmico com água a 90 °C por dois minutos.
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Figura 4. Porcentagem (A) e tempo médio de germinação 
(B) de sementes de Guazuma ulmifolia  submetidas 
aos melhores tratamentos químicos e térmicos para 
superação de dormência, comparadas com o controle.

Conclusões

 Os frutos de G. ulmifolia produzem, em média, 56 
sementes e estas são pouco predadas por insetos. Tanto a 
imersão das sementes de G. ulmifolia em água a 90 °C por 
dois minutos quanto em ácido sulfúrico concentrado por 20 
minutos são métodos efi cazes para a superação da dormência 
das mesmas. No entanto, devido à maior facilidade de 
aplicação e menores riscos, sugere-se que o tratamento 
térmico seja utilizado.
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